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 Através da Biotecnologia foi possível efetuar-se a introdução de genes de interesse no genoma de 
plantas cultivadas. O evento MON810 expressa toxina de Bacillus thruringiensis, a qual controla 
lepidópteros-praga em culturas como o milho. Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
eficiência deste evento no controle da lagarta-da-espiga do milho, Helicoverpa zea (Lepidoptera: 
Noctuidae). Os experimentos foram conduzidos sob condições de campo em Barretos e Santa Cruz 
das Palmeiras, SP nas safras 1998/1999 e 1999/2000. Adotou-se o desenho experimental de blocos 
ao acaso, com 2 tratamentos principais (Milho Geneticamente Modificado MON810 e Milho 
Convencional). Cada parcela experimental foi constituída de 4 linhas de 20 m de comprimento. 
Durante o florescimento e formação das espigas realizou-se a contagem de ovos, lagartas pequenas 
(≤ 1,5 cm) e grandes (>1,5 cm) em 15 espigas/parcela. Após o secamento do conjunto estilo-estigma, 
realizou-se avaliação do dano causado pela lagartas à extremidade das espigas. No experimento de 
Santa Cruz das Palmeiras realizou-se ainda observação de agentes de controle biológico presentes 
nas plantas. Os resultados indicaram que o número de posturas de H. zea no Milho MON810 e 



Milho Convencional foi significativamente semelhante, denotando que não há discriminação das 
fêmeas entre os tratamentos. Por outro lado, o evento MON810 reduziu significativamente a 
população de lagartas causando dano significativamente menor nas espigas. Não houve também 
diferença significativa nas populações do percevejo pirata, Orius sp., e tesourinha, Doru luteipes,  
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